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CASA DA MOEDA DO BRASIL

LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01    - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 30 questões das Provas Objetivas, sem repetição ou falha, assim
distribuídas:

b) 1 CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas às questões objetivas formuladas nas provas.

02    - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique IMEDIATAMENTE o fiscal.

03    - Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, preferivelmente a caneta
esferográfica de tinta na cor preta.

04    - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica de tinta na cor preta, de forma
contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras; portanto, preencha os campos de marcação
completamente, sem deixar claros.

Exemplo: A B C D E

05    - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o  DOBRAR,  AMASSAR  ou  MANCHAR.
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído caso esteja danificado em suas margens superior ou inferior
- BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06    - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E);
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em
mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07    - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado.

08    - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.

09    - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas
no Caderno de Questões NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10    - Quando terminar, entregue ao fiscal  O CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA , E ASSINE A LISTA DE
PRESENÇA.
Obs. Por razões de segurança, o candidato somente poderá levar o Caderno de Questões se permanecer na sala
até 30 (trinta) minutos antes do encerramento das provas.

11    - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 2 (DUAS) HORAS E (TRINTA)
MINUTOS.

12   - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no segundo dia útil após a realização das
provas na página da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (www.cesgranrio.org.br).
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Ao longo de uma vida inteiramente dedicada ao estudo e
à análise da ética enquanto base da convivência huma-
na, e de uma permanente reflexão sobre o papel da ética
na conquista de um autoconhecimento, pode o profes-
sor Gabriel Chalita ser considerado hoje como o
propugnador máximo de uma transformação ética do país,
só ela capaz de resolver os grandes problemas que o
Brasil vem enfrentando há séculos.(...)
ZS: Qual foi o ponto de partida para seu livro (Os dez
mandamentos da ética) sobre ética?
GC: Foi minha permanente observação de que o ser hu-
mano está cada vez mais distante da ética e do equilíbrio.
O que vemos é a agressividade quase gratuita que se tra-
duz em brigas, violência no trânsito e no radicalismo exa-
cerbado gerador dos conflitos de ordem política, social e
religiosa, bem como dos vários tipos de preconceito e de
discriminação. São valores, concepções e ações equivo-
cadas, distorcidas e arcaicas que vêm prejudicando a
humanidade, como um todo, em vários momentos da sua
História. Essas atitudes e pensamentos estão na contra-
mão do que se espera de um mundo marcado pela forte
simbologia do novo milênio e de um novo século que, em
tese, deveriam trazer mais evolução, mais conscientização,
mais compreensão a respeito das coisas. Neste contexto,
creio que o resgate e/ou fortalecimento de valores essen-
ciais à vida em comunidade, tais como: honestidade, res-
peito às diferenças, tolerância, amor e solidariedade —
cada vez mais necessários nos dias de hoje — estão
profundamente vinculados e dependentes da apreensão
da ética e do seu exercício contínuo. Por isso, este livro
— fruto de anos como estudioso da filosofia, educador e
observador do comportamento humano — visa a colaborar
para o fortalecimento destas virtudes e para a reflexão em
torno delas.(...)
ZS: Acha que a melhor compreensão da ética ajudaria a
encurtar o abismo entre o discurso e a prática política?
GC: Sem dúvida. Muitos representantes da classe políti-
ca precisam compreender melhor o que é o chamado
“caminho do bem” — magistralmente descrito por
Aristóteles — bem como o que é a ciência do bem co-
mum. Dessa forma, certamente agiriam de maneira mui-
to mais comprometida e responsável.
Estou convencido de que o resultado de suas ações se-
ria muito melhor se refletissem mais a respeito da gran-
de responsabilidade social que têm nas mãos quando
ocupam um cargo. Outra reflexão essencial para eles
seria sobre o aspecto transitório do poder e o modo como
a brevidade dessa passagem impõe seriedade, princí-
pios éticos e uma postura correta em relação às pessoas
e às suas necessidades mais prementes.

Jornal de Letras, no 72, RJ, ago. 2004.

PORTUGUÊS III

O texto a seguir é parte de uma entrevista concedida por
Gabriel Chalita a Zora Seljan e publicada no Jornal de
Letras.
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1
Segundo o texto, a ética, para Gabriel Chalita, pode promover:

I - maior compreensão do indivíduo sobre si mesmo;
II - relacionamento positivo entre os homens;
III - solução das crises e conflitos brasileiros.

Está(ão) correta(s) o(s) item(ns):
(A) I, somente. (B) II, somente.
(C) III, somente. (D) I e II, somente.
(E) I, II e III.

2
No trecho “...radicalismo exacerbado gerador dos confli-
tos...” (l.14-15), a palavra destacada significa que o radica-
lismo se tornou mais:
(A) intenso.
(B) intempestivo.
(C) inusitado.
(D) inconseqüente.
(E) incompreensível.

3
Ao introduzir mais um período, a expressão “Neste con-
texto” (l. 24) refere-se à(ao):
(A) prática cotidiana da ética pelos cidadãos.
(B) comparação estabelecida entre ética e equilíbrio.
(C) pleno exercício da ética num grande país.
(D) afastamento de valores imprescindíveis ao convívio social.
(E) reconhecimento da importância de valores equivocados.

4
Segundo o autor, espera-se também dos políticos que aten-
dam a princípios éticos, tendo em vista a:
(A) certeza da reeleição.
(B) extensão do mandato.
(C) transitoriedade do poder.
(D) inconstância dos valores.
(E) responsabilidade dos eleitores.

5
No trecho “... que, em tese, deveriam trazer mais evolução,”
(l. 22-23), o verbo dever está na forma de plural porque
concorda com:
(A) a humanidade.
(B) ações equivocadas.
(C) novo milênio e novo século.
(D) essas atitudes e pensamentos.
(E) vários momentos da sua História.
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6
“São valores, concepções e ações equivocadas, distorcidas
e arcaicas que vêm prejudicando...” (l.17-18). Na forma ver-
bal assinalada está o verbo:
(A) vir, na terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo.
(B) vir, na terceira pessoa do plural do presente do indicativo.
(C) vir, na terceira pessoa do singular do presente do

subjuntivo.
(D) ver, na terceira pessoa do plural do presente do indicativo.
(E) ver, na terceira pessoa do singular do presente do

indicativo.

7
“Dessa forma, certamente agiriam de maneira muito mais
comprometida e responsável.” (l.41-42). A expressão assi-
nalada pode ser substituída, sem alteração de sentido, por:
(A) Assim (B) Por que
(C) Embora (D) Porém
(E) Isto é

8
Dentre as palavras assinaladas, a que NÃO pertence à
mesma classe gramatical das demais é:
(A) “... uma vida inteiramente dedicada ao estudo...” (l.1)
(B) “... minha permanente observação ...” (l.11)
(C) “... estão profundamente vinculados ...” (l.28-29)
(D) “... magistralmente descrito ...” (l.39)
(E) “Dessa forma, certamente agiriam ...” (l.41)

9
A palavra que FOGE à regra de acentuação que as demais
seguem é:
(A) substância.
(B) núcleo.
(C) idéia.
(D) família.
(E) tendências.

10
Assinale a opção em que o item destacado muda de signifi-
cado e passa a pertencer a outra classe de palavras quando
colocado após o substantivo.
(A) Drásticas limitações.
(B) Criativa resistência.
(C) Difíceis tempos.
(D) Negros anos.
(E) Certas leis.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

11
Analise o Art. 150 da Constituição Federal de 1988,
apresentado a seguir.
“ART. 150 - Sem prejuízo de outras garantias asseguradas
ao contribuinte, é vedado à União, aos Estados, ao Distrito
Federal e aos Municípios
I – Exigir ou aumentar tributo sem lei que o estabeleça”

Este texto refere-se ao princípio constitucional tributário da:
(A) Anterioridade.
(B) Irretroatividade.
(C) Legalidade.
(D) Reserva de Lei Complementar.
(E) Isonomia Tributária.

12
Uma empresa inicia suas atividades em abril de 2004, com
um capital subscrito de R$ 800,00, sendo 75% integralizados
no ato e o restante a ser integralizado em quatro parcelas
semestrais, iguais e sucessivas, com a 1a vencendo em
outubro de 2004. Ao final do ano de 2004, a empresa
apresentou um prejuízo de R$ 40,00. No segundo ano, obteve
um lucro de R$ 60,00. Os saldos do Patrimônio Líquido, em
dezembro de 2004 e dezembro de 2005, respectivamente,
em reais, são:
(A) 610,00 e 770,00
(B) 610,00 e 820,00
(C) 650,00 e 750,00
(D) 650,00 e 770,00
(E) 650,00 e 820,00

13
A Cia. Polpuda apresentava no início de 2004 um Patrimônio
Líquido de R$ 500.000,00, sendo 20% de reservas de lucros
e o restante, de capital. Analise os seguintes dados do ano
de 2004:

A direção da empresa decidiu utilizar o crédito de juros
sobre capital próprio para reduzir os encargos com imposto
de renda e contribuição social sobre o lucro líquido pelo valor
máximo permitido pela legislação fiscal. Assim, a CSLL
(alíquota de 9%) devida pela empresa, com a dedução dos
juros sobre capital próprio, em reais, é:
(A) 324,00 (B) 450,00
(C) 1.350,00 (D) 2.250,00
(E) 4.950,00

8%

R$ 40.000,00
R$ 95.000,00

• Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP)
Divulgada pelo BACEN

• Prejuízo Contábil apurado no período
• Resultado Positivo de Equivalência Patrimonial

(incluído no prejuízo contábil apurado no ano)



ANALISTA DE NÍVEL SUPERIOR / CONTABILIDADE
5

14
O recebimento de um valor para produção de determinado
produto, com entrega nos meses seguintes, deve ser regis-
trado na conta de Adiantamento de Clientes no Passivo
Circulante e não em Receita de Vendas, devendo ser reco-
nhecida no resultado somente quando da entrega do produto
encomendado. Estes registros devem ser realizados para
atender principalmente ao princípio contábil da:
(A) entidade. (B) continuidade.
(C) objetividade. (D) consistência.
(E) competência.

15
A Lei no 6.404/76 estabelece que as sociedades anônimas
devem informar em nota explicativa:
(A) a data de aquisição dos bens do Ativo Imobilizado.
(B) a taxa de juros e a quantidade de prestações dos finan-

ciamentos obtidos.
(C) o número de empregados dos três últimos exercícios.
(D) os bancos onde a instituição possui conta corrente.
(E) os ajustes de exercícios anteriores.

16
O montante acumulado em 13 meses, a partir de um capital
de R$ 12.000,00 aplicado a uma taxa de 5% ao mês, no
regime de juros compostos, em reais, será:
(A) 19.800,00 (B) 20.524,07
(C) 21.550,28 (D) 22.627,79
(E) 23.759,18

17
Uma empresa comercial efetuou a aquisição de determina-
da mercadoria para revenda por R$ 2.000,00, com desconto
incondicional de R$ 100,00 dado na nota fiscal, pagando o
valor líquido de R$ 1.900,00. A alíquota de ICMS pago na
compra foi de 12%. Posteriormente, vendeu, por R$ 2.500,00,
75% das mercadorias adquiridas com desconto concedido
de R$ 100,00, recebendo o valor líquido de R$ 2.400,00.
O ICMS cobrado na venda foi de 18%.
Considerando apenas estas operações, o lucro bruto apre-
sentado por esta empresa comercial, em reais, foi de:
(A) 630,00 (B) 696,00
(C) 714,00 (D) 796,00
(E) 814,00

18
O lançamento contábil referente ao pagamento de duplicata
com desconto de 10% representa um fato:
(A) permutativo.
(B) modificativo diminutivo.
(C) modificativo aumentativo.
(D) misto diminutivo.
(E) misto aumentativo.

19
Uma empresa apresenta, no final do ano, um total de Contas
Devedoras no valor de R$ 500,00. Sabe-se que a empresa
tem ainda, em reais:

•  Contas de Receita       135,00
•  Contas de Despesa       140,00
•  Contas Devedoras Retificadoras         10,00
•  Contas Credoras Retificadoras         20,00

O total do Ativo desta empresa, em reais, é:
(A) 330,00
(B) 340,00
(C) 350,00
(D) 465,00
(E) 480,00

20
Uma empresa mista, que tem em seu estatuto social previ-
são de atividades comerciais e de prestação de serviços,
é tributada pelo lucro presumido. Ao final do 1o trimestre
de 2005, apresenta as seguintes contas de resultado,
em reais:

•  Receita Bruta de Vendas 100.000,00
•  Receita de Prestação de Serviços   50.000,00
•  Receitas Financeiras     2.000,00
•  Despesas Dedutíveis 120.000,00

Considerando apenas as informações apresentadas e
sabendo que a alíquota utilizada no método cumulativo é de
3%, enquanto a alíquota utilizada no método não cumulativo
é de 7,6%, a Cofins devida pela empresa, em reais, é:
(A) 4.500,00
(B) 4.560,00
(C) 5.320,00
(D) 5.472,00
(E) 11.552,00

21
Determinada empresa adquiriu um computador no início
do mês de março de 2004 por R$ 6.000,00. No final do mês
de novembro do mesmo ano, resolveu vender o bem por
R$ 5.150,00. Sabendo que o prazo de vida útil do bem é
exatamente aquele definido pela legislação fiscal (cinco
anos), o resultado apurado com a venda do computador,
em reais, foi:
(A) positivo em 350,00
(B) positivo em 50,00
(C) negativo em 50,00
(D) negativo em 150,00
(E) negativo em 850,00
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22
Uma empresa comercial aplicou R$ 10.000,00 no dia 1o de
dezembro de 2003 num Certificado de Depósito Bancário –
CDB, com taxa pré-fixada de 9% e prazo de 18 meses,
com o resgate programado para o dia 31 de maio de 2005.
Seguindo as determinações da legislação societária e
com base nos princípios fundamentais de contabilidade,
no balanço patrimonial do exercício encerrado em 31 de
dezembro de 2003, a aplicação no CDB deverá ser apresen-
tada pela empresa comercial:
(A) integralmente no Ativo Circulante, com saldo líquido de

R$ 10.900,00.
(B) integralmente no Ativo Realizável a Longo Prazo, com

saldo líquido de R$ 10.050,00.
(C) integralmente no Ativo Realizável a Longo Prazo, com

saldo líquido de R$ 10.900,00.
(D) parte no Ativo Circulante e parte no Realizável a Longo

Prazo, com saldo total líquido de R$ 10.050,00.
(E) parte no Ativo Circulante e parte no Realizável a Longo

Prazo, com saldo total líquido de R$ 10.900,00.

23
Uma empresa do setor de eletrodomésticos apresenta as
seguintes contas patrimoniais, em reais, no final de 2004:

• Aplicações Financeiras   1.000,00
• Duplicatas a Receber   4.000,00
• Fornecedores   2.000,00
• Estoques   1.500,00
• Capital   6.000,00
• Adiantamento de Clientes      400,00
• Adiantamento a Empregados      100,00
• Lucros Acumulados      200,00
• Caixa      300,00
• Duplicatas Descontadas      500,00
• Bens do Ativo Imobilizado   3.000,00
• Contas a Pagar      800,00

Com base apenas nas informações apresentadas e consi-
derando a padronização das demonstrações financeiras
para fins de análise de balanço, o índice de liquidez corrente
desta empresa é:
(A) 1,6000 (B) 1,6190
(C) 1,7500 (D) 1,9375
(E) 2,1875

24
Na produção de 10.000 unidades de um determinado produ-
to, são incorridos custos variáveis totais de R$ 150.000,00,
sendo os custos fixos de R$ 90.000,00 e o preço unitário
de venda de R$ 25,00. Quantas unidades a empresa deve
vender para atingir o ponto de equilíbrio?
(A) 5.000 (B) 6.000
(C) 8.000 (D) 9.000
(E) 10.000

25
A Cia. Moderna apresentou o seguinte resultado, em reais,
no final do ano de 2004:

A empresa tem saldo de prejuízos acumulados de R$ 100,00,
referente a prejuízo apurado no ano anterior. Assim, a Reser-
va Legal (5%) a ser calculada, conforme a legislação
societária, em reais, é de:
(A) 155,00
(B) 160,00
(C) 175,00
(D) 250,00
(E) 260,00

26
A Cia. São Paulo apresentou um lucro líquido de R$ 250,00
em 2004. Estão incluídos neste resultado os seguintes
valores, em reais:

• Depreciação 30,00
• Variação Monetária Ativa de Longo Prazo 10,00
• Resultado Positivo de Participação em Controladas  15,00

O Lucro Líquido Ajustado apresentado na Demonstração de
Origens e Aplicações de Recursos, em reais, será de:
(A)  250,00
(B)  255,00
(C)  275,00
(D)  285,00
(E)  305,00

27
A avaliação de desempenho é uma das principais informa-
ções geradas pela Contabilidade Gerencial, cujo objetivo
é analisar os diversos setores da empresa em relação às
metas estabelecidas. O modelo de avaliação de desempe-
nho analisa a empresa pelos centros de responsabilidade
que são os Centros de:
(A) Controle, Distribuição, Receitas e Custos.
(B) Controle, Lucro, Investimentos e Pesquisas.
(C) Lucro, Custos, Investimentos e Receitas.
(D) Desenvolvimento, Custos, Apurações e Lucro.
(E) Desenvolvimento, Investimentos, Lucro e Pesquisas.

5.000,00

200,00

5.200,00

(1.700,00)

3.500,00

(300,00)

3.200,00

LUCRO OPERACIONAL

(+) Resultado Não Operacional

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

(-) Imposto de Renda

LUCRO ANTES DAS PARTICIPAÇÕES

(-) Participações de Empregados nos Lucros

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
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28
Considere o Balanço Patrimonial dos exercícios 2003 e 2004
e a Demonstração de Resultado do ano de 2004 da Cia. São
Leopoldo:

Com base apenas nos dados apresentados, o valor do
pagamento de fornecedores a ser apresentado na Demons-
tração de Fluxo de Caixa, como variação das atividades
operacionais, pelo método direto, em reais, é de:
(A) 2.760,00
(B) 2.765,00
(C) 2.770,00
(D) 2.800,00
(E)  2.810,00

ATIVO

Disponibilidades

Contas a Receber

Estoques

Adiantam. a Fornecedores

Bens do Ativo Imobilizado

Total do Ativo

    Dez/04

125,00

500,00

380,00

75,00

1.120,00

2.200,00

    Dez/03

100,00

520,00

400,00

80,00

900,00

2.000,00

PASSIVO

Fornecedores

Contas a Pagar

Empréstimos a Pagar

Capital

Lucros Acumulados

Total do Passivo

   Dez/03

250,00

100,00

350,00

1.100,00

200,00

2.000,00

   Dez/04

280,00

120,00

360,00

1.100,00

340,00

2.200,00

5.000,00

(700,00)

4.300,00

(2.800,00)

1.500,00

(1.300,00)

200,00

(60,00)

140,00

Receita Bruta

(-) Deduções da Receita Bruta

Receita Líquida

(-) Custo das Mercadorias Vendidas

Lucro Bruto

(-) Despesas Operacionais

Lucro Antes do Imposto de Renda

(-) Imposto de Renda

Lucro Líquido do Exercício

DRE DA CIA. SÃO LEOPOLDO DO
EXERCÍCIO  ENCERRADO EM DEZ/04

BALANÇO PATRIMONIAL DA CIA.
SÃO LEOPOLDO EM DEZ/03 E DEZ/04

29
Determinada empresa produz dois tipos de produtos: X e W,
ambos com estoque inicial zero no início de janeiro de 2005.
Durante o mês, apresentou as seguintes informações:

• Custo Variável Unitário do Produto X
• Custo Variável Unitário do Produto W
• Custo Fixo Indireto dos Produtos X e W
• Despesas Fixas
• Preço de Venda Unitário do Produto X
• Preço de Venda Unitário do Produto W
• Quantidade Produzida do Produto X
• Quantidade Produzida do Produto W

Foram vendidos todo o produto X e 75% da quantidade
produzida do produto W. A empresa utilizou o método de
custeio por absorção, com os custos indiretos sendo
apropriados na proporção do custo variável agregado a cada
produto.
Com base nessas informações, o lucro bruto obtido no mês
pela empresa, em reais, foi:
(A) 2.100,00
(B) 2.250,00
(C) 2.300,00
(D) 2.425,00
(E) 2.550,00

30
Determinada empresa comercial iniciou suas atividades em
janeiro de 2005, sendo tributada pelo lucro real trimestral.
No primeiro trimestre, apresentou prejuízo contábil de
R$ 15.000,00, com despesas não dedutíveis no valor de
R$ 1.000,00 incluídas no resultado. No 2o trimestre, obteve
lucro contábil de R$ 90.000,00, incluindo receitas não
tributáveis de R$ 10.000,00.
Considerando as alíquotas vigentes no país (alíquota básica
de 15% e adicional de 10% sobre a parcela que ultrapassar
R$ 240.000,00/ano ou R$ 20.000,00/mês), o imposto de
renda devido pela empresa referente ao 2o trimestre,
em reais, é:
(A) 9.600,00
(B) 9.900,00
(C) 10.000,00
(D) 10.500,00
(E) 15.500,00

R$ 4,00
R$ 3,00
R$ 1.000,00
R$ 200,00
R$ 10,00
R$ 8,00
300 unidades
400 unidades


